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E AVElRO

O movimento politico que se tem operado

ultimamente nn Europa, ns complicações que te-

mos visto surgir subitamente, c entrava)- as re-

luções dos diversos povos entre sí, dão adcmons-

tração solemnc e ii'rci'ragavel de que não é ain-

da. este seculo que conseguirá n victoria definiti-

va dos direitos improscn'ptivcis dahumanidude

sobre o interesse illrgitimo das far-ções. '

Os que conservavam a fogueira illusão 'de

que vei-iam resolver esse grandioso problema, que

u cirilisação _,i'egnra á geração presente, deverão

ter experimentado um pcnoso desenguno. Conti-

nuam as mesmas disputas miseraveis, reprodu-

zem-se os mesmos horror-es, que a historia nos

ensinar¡ a execrar, e que n consciencia. nos di-

zia. não devcrcm mais repetir-se.

Sem alludirmos, em especial, o nenhum fa-

cto, sem igoszçirwpirarmos das approhcnsõcs pro-

duzidas sigam ,.successo; lamentoso, e dc du-

cta recente, consideramos com espanto todas es-

sas evoluções que a politica nestes ultimos scs-

senta annos tem feito, não_ para. melhorar a con»

(lição dos povos, mas para os deslumhrar pelo us-

pecto de commcttimentos, tanto mais ambiciosos

e egoístas, quanto mais brilhantes, e npparente-

mente mais generosas.

No principio deste seculo, era opinião ge-

ral entre os politicos que a paz do mundo sería.

consolidada dentro em poucos lustros. A diplo-

macia'nprestuvu-sc para resolver em ultima ins-

tancia¡ todas as_ questões. Dizia-se que a força.

era. um meio barbaro do sustentar o direito. Pro-

mettia-se fazer. cessar por uma vez todas as guer-

ras entre as nações. Fallon-se em fechar os urso»

nues,_licenceur os exercitos, fazer ancorar as ar-

madas, e deixar franco o'oceano a. todos ban-

deiras.
e

'Estes them-ias mais seductoras do que sin-

ceras, 'como a experiencia mostrou mais tarde,

celeron no animo de muitos. Espíritos francos,

mas pouco profundos, se deixaram imbuir dema-

¡iado por elias. Chegaram mesmo a produzir a.

impaciencin em animos mais ins-tom'idos. Comtu-

do a. paz universal, tio dífiici'l de conseguir, co-

mo tem sido diíiicil d'encontrar a. pedra phiioso-

phsl, conserva-se ainda. em mero projecto, que,

por uma'subita revolução de ideias, é hoje clasf

Iiñcedo pela maioria Como utopico e irrenlisa-

vel. =

' O que temos visto' é realmente muito nzndo

para nos conduzir a esse pensamento. Em (pum-

to que se pci-orava contra os exercitos pci-mamo-

ter, e se demonstrava com dados irrccusuvcis o

erro economico da sua conservação, o ecco da

guerra, que começava a. travar-se cm tcrritoríos

visinhos, revelava a imprudcncia e perigo dc

prescindir do seu concurso, e adiplomacia, em-

penhando para lhe obstar os mais poderosos dos

seus recursos, nlo servia senão para. demonstrar

mais que muito a. ímpoteneiu dos seus esforços.

No entretanto, a paz que se promcttin não

Forgot).

E. Elllllll EE MENEZES

Conto por J. E. L. de nl.

IV

Dos grandes apparutos o jizsfiy'os' com que o
' .' . o .

mae-ru fel. recebido em Goa; e de como om quanto

Fernão Rumo andava, ausente da sua cara, tinha

»dia dado entrada a fortuna.

(Lontinuação do n.“ (i2)

, Admittio então outra. hypothcse, e, voltando-

'eo pera o manoebo:

-- Conta-nos como sc passou isso, rapaz.

Este começou então s. fazer uma cstirada

desoripçiio de como, andando einbarcudo na ar-

,mada de I). Manuel de Lima., soltam cm terra

Ill cidade de Goo., que a. mutunço fora. horrivel,

_o despejo grandissimo e elle tão feliz, que tudo

o que alli se vía, sem ninguem mais hnver n'isso

, , tudo lhe pertencia pelo sagrado direito

maquina. Elle nurradoo houvcra, saqueando,

o tinha mettido a bordo e conduzido' a Goa, on-

de esperava occasião opportuna para se eti'citnar

_n venda.

A cada morte dc pcrro, dada pelo seu bra~

eo, que enumerova sou iilho, sultuvu-lhe Fernão

Rumo” escoço, e quando por fim aqucllefallou

“o valor as sedes, valor que montava a quantia

  

era nem um sonho irrcalisavel, nem um impossi-

vel pratico. Suppomos mesmo que o não é sem

elevarmos o. imaginação até essa felicidade ¡dt-ul,

somente compativel com uma sociedade organisado

pelo molde da ¡Utopim, de Morus, ou da «Cidade

do Sol», de Cumpunella. Parece-nos , e de certo

é assim, que era. possivel estabelecer entre os

povos casa segurança. rccíprocn, essa igualdade

de direitos e deveres, essa inalterach justiça que

amlliassc todos as desavenças, e prevenisse todos

os condictos.

Attribuc-sc à fraqueza e vícios da condição

humana., muito do que podia scr remediado sem

di'fiiculdnde, c que está nas proprias forças do

homem, que é consentanco com a sua. natureza,

e não encontra os seus lnstlnctos. Isto (lá-se se-

guramente naqucllc caso.” Scriá preciso descrer

completamente de todos os princípios sociaes,

para añirmur que é impossivel harmonisnr as re-

lações dc todos os povos, de forma que clles re-

conheçam que o seu unico e commum' interesso é

manter a paz universal.

Não é, porém, d'aqui que o mal resulta..

Todos os povos dest-.jam a. paz. O seu interesse

sabem ellcs que é muntel-a. O mal provém unico

c exclusivamente dns ambições que ns avassalnm,

e que esterilisam culculadmnente os seus genero-

sos sentimentos. A política nefasto desta epoclm,

não proccde'dos povos, mas dos governos. São

estes e não :aquellc-s que dirigem todos essas mn-

quinaçñes preversisslmuu, que eonscrvnm as Aso-

ciedndes em permanente mnít'iugrnçño.

« Apesar da influencia directo que no gover-

no dos estados europeus tem assumido o povo, os

homens investidos do mando supremo, regulam-

sc ainda na maior parte, não polos intrresscs le-

gítimos das 1mções,cujos destinos lhcs estiio con-

iiados, mas pelas inspirações muldosas de inte-

resses l›u<tnrtlos, e que para vii-.garoto não osco-

lhem meios, mas somente mirsin os tios. Sc, cm

um ou outro pniz, -c veem nccordes os governos

o os povos lançarem mão a. uma emprezu civili-

sndorn, n°outra parte, os ' governos ou ns dynus

tias que as inspiram, seguem vereda contra-ria,

conservando-se em perenne e manifesta desarmo-

nia com os povos.

D'uqui vem n côr sombrio que tem annnven-

do o horisonte da politico europeu nestes ultimos

periodos. Desta desarmonia tem resultado o. inu~

tilisação dos salutnres tendencia-.s que no princi-

pio do seculo dezenove se notavnm no politico, e

os grovissimos acontecimcntu'ns que tcm retarda-

do u solução d'csse grundioso problema, em que

tanto era interessudn a sorte du humanidade. As-

sociando os elementos mais abominaveis e igno-

bcm, uns poucos dc homens poderosos tcm conti-

nuudo a alimentar na Europa o foco de todos es-

ses criminosos excessos, de todas essas exccruvcis

atrocidades, que não deviam mais repetir-se.

Todaviu um grande ensino devem inferir

diahi os povos. Se rcstringidos, como se acham

os nrbitríos dos que teimam cm opprimil-Os com

a sua perníciOsa influencia, maquinam deste

olhos do bom velho, cestas solcmnes palavras

subiram do sua bocas:

- Meu filho, Deus tc fade tão bem quanto

t*o merece o muito sangue de ínñeis que has fci-

to _com-cr, e s. muita alegria de que cncheste o

coração de teu poe. V

E lançou-lhe a benção patcrnnl.

Entrnvn neste instante o Mulubnrf Vimfmá

Parobó faz-:ia parte du familia dc Erroãn Rumo.

A cousa desta adopçãodcvc de ser explicada pe-

la neces=idnde que pndccín o genio imperioso e

despotíco do marinheiro d'um objecto sobre o

qual se podesse empregar sem reatricçño, ou li-

mite. '

Desta vez porem nada tínhu o mouriscõ a

rcceiar da parte de Rumo; mal transpuuha os

umbracs da porta, quando este: '

- Em boa bora. chegncs, mono,quc nos hei-

de fazer prezcntc d'uma cabaia. de mais-louça-

nia e primor do que.. . . Cullou-se aqui Fernão

Rumo. Não achava entre todos as cobaias que

durante a. sua vida tinhn Visto, alguma que fosse

digna de servir de termo de comparação áquollu

que imaginava odoreccr a Vimoná Parobé.

V

De como o vice-rei :lesyiaclwu a D. Garcia

dc Bic'uescs para ir entrar na fortaleza de Ter-

nute. Du antiga verdade de certo provarbio. E

da. guerra, que eí-reí de l'iuntuno moveu a ma»

loco.

Investido D. Afi'onso no governo da India,

e _uducçño irresistível, as lagrimas subiram a0s poz logo mão ao lcmc e começou s intcnder ne- tem padrinho.

modo para dilatnr a. eSphera das suas prepoten-

cias, deve a parte illustrada das nações segregar

do seu seio esses membros corruptos, impon-

do severos limites á auctoridnde dos que lhcs

succcdorem.

Não quer o povo a paz 'P Não lucra. com u

conservação della? Não posam sobre os seus mais

-nros interesses as consequencias dessas lutas fra-

torcidus, em que se desperdiça. o sangue dc seus

filhos? Não é ao povo, principalmente,_que é pre-

cisa a conservação dessa. preciosa. trunquillidndc,

no seio de qual se desiuvolvem todos os elemen-

tos da sua riqueza?

incontestavclmentc. Pugncm pois os povos

pela paz. Retírem o seu appoio aos governos que

infringircm us lcis do pacto social, infracções

que d'ordinario levam á guerra. Não deixem

desvaneccr-se pela prospectisz d'umu gloria ful-

laz, e concorrum todos para tiriner o principio

salutar de que as nações são grandes pelo, justi-

ça com que procedem, e não pela força. de que

dispocm. - A. P.

-------_-›_

O que se está passando no concelho dc Se-

vor é uma demonstração pratica do estudo de

desmembramento e desorganisação cinque entre

nós se acha. ' a administração publica. A acção

do auctorídadc longe de chegar a todos os pon-

tou da peripherin administrativa, concentra-se

no foco, sede do governo, e ou não tem força l

para. reprimir os excessos que se dão fora d'alli,

ou não ::o presta mesmo a reprimilos.

Continua o cstnbclrcimcnto mineiro, que ha,

naquelle concelho, a ser alvo das malquerenças,

e das preversas maquinuções d'nlguns homens

que se dizem 'por elle prejudicados nos seus in-

teresses sem 'que a. auctorídade local possa obs-

tar lhes, e nnmtcr o. segurança e a ordem.

?Segundo nos consta, já incendinrmn um pi-

nhal pertencente ao mesmo estabelecimento,

c prrjectnm a. destruição completa dello em

um dia. proximo, piu-a. o Que tem feito umu. espe-

cicde propaganda entre os povos circumvísinhos.

U pretexto é o prejuizo que resulta ás vi-

nhas do fumo expellido pelas chaminés 'das ma.-

quinns c t'undicçõcu; o verdadeiro motivo purece

que é a cclcmna que sc tem levantado entre Os

proprictm'ios do localidade, cm consequencia da.

elevação dos salarios aos _jornulciros, procedida

pelo concorrencia dos trabalhos du mina..

Isto accusn tambem a deploruvel ignorancia.

cm que se achu parte do nosso povo. Pnrnque

nquellcs protestos sejam accreditados, e pura que

esto motivo faça. elaborar um tão louco projecto,

édcccrto necessaria uma grande cegueira intele-

ctual. Toda. a gente sabe ,que ha molestia nas

vinhas em todo o reino, o que nom em todo

o reino hu minas e fundicçõcs: Todos dcvcm sa.-

bcr, por experiencia, ao menos, que a existencia

de similhantes estabelecimentos é vantajosa ás

localidades em que se achammontados, c em go-

ral no psiz. A propria alta dos salarios, por tal

motivo, é apenas um mal relativo para alguns,

WWM-,
_,__,

murcugem (Paquella grande nno, sempre amea-

çado por tempestades, cada vez mais tcmcrosns,

Huctunndo sempre á. mercê d°um mar dc ambi-

ções e egoísmo cada vcz levantado.

Um dos seus primeiros actos foi mandar

substituir na. capitania das ilhas Molucns, n Jor-

diio'de Freitas. Assim lh'o pedia com repetidas

instancias o rei de Ternntc, com quem nunca

soubcra viver em paz aquollc capitiioJC lembrou-

se D. Affonso de Noronha então do joven enu-

morado, que trouxci'u comsigo do reino. Reco-

nheois n'clle capacidade para dosonipcnhar o car-

go e pois necessario é dizer tudo, reconhecia.

tambem no cargo capacidade puro fornecer a

D. Garcia o cabedal,que elle havia. mister.Adqui-

ria ,deste modo a posse de voltar a. Portugal

e poder àoñ'erccer o seu nome áquelle a quem de-

via a honra; divida sagrado.. '

Era o cabedui que D. Garcia podia tirar do

governo duquelles ilhas nada menos de vinte

mil cruzados, e nuquella epoca pouco posterior

Il de D. Joio- H, na quul Rezende nos pintao

povo dantes reinos amicto, porque já. se pagava

a. 30 rs. o elqueire dc trigo, 20:001) crusndoss,

não eram fortuna, quo deixasse de convir a um

fidalgo, ainda quando o iidulgo tivesse o nome

de Menezes, filho these de um clavciro, e ainda

quando houvesse 'de rcpurtir suas rondas com

mulher a quem desse o nome dc espiao. Donde,

  

c um bcm absoluto para todos sendo compensa-

do, para. uquclics mesmos, por outras muitas vnn-

tugcns quc não é diflicil conhecer.

A auctoridndc publica, se. tivesse energia

e soubesse ou podesse occupar dignamente o seu

lugar, tinha. em si os meios dc cxclnrccer os il-

ludidos, c conter os rclnctantcs. O seu primeiro

dcvcr em apodcrur-sc dos propugundistus. dos

que sobrolcvmn o animo do povo, c importh as

penas do. ici. Porqu o não tem l'cito ?Queixa-so

talvez que não tem força. E' o mal que começe

mosl por advcrtír.

Como quer que scjn, hontcm para lá mur-

chou quasi todo o dcstncmncnto quesç achava es-

tacionado nesta cidade, e usseveram-nos que alli

tem já. Convergido uma força do 9 do infunteria,

que, está cm “Lamego, e um forte destacamento

do 14, de Vízcu. Esperamos o resultado.

A auctoridude superior dcstc districto, ondc

é situada. u mina, teria cumprido o seu devor se

:dll tivesse ido examinar o estado dc cousas, e

providenciar como conviesse. Tambem o não

i'cz e provavelmente não o fará.. O caso porem

parece-nos que requerm a. sua. presença, e que

valia, apena. deixar um momento os brandos

ocios da capital do districto, pelas agruras e pe-

nedias dc Sever. A. P.

-------_-

_ A discussão da camara dos pares vae to-

mando cada dia maiores proporções. Do resulta-

do delln, não pode deixar do cspcrarsc que o

ministerio se ressinta, c sorín mesmo pouco cone.

titucional, que em vista do que se está passando

naquella ccsa,o ministerio selhc conservnsseindif-

l'ercnte. Prosumos os principios, e desejamos que

os governos, sejam elles quacs forem, deem

exemplo do sou respeito por ellcs.

-_--_--_

No logar competente damos publicidade a

um edital, cuja copia. nas foi facultada, pela rei:

toría. do lycau nacional desta cidade. Contem

uma providencia cschnlnr tomada pelo respecti-

vo conselho com relação a alguns estudantes

que perderam o anno por faltas.

Desta providencia são solidarios todos os

membros daquclla corporação.

A porte qua diz respeito á sabido dos estu-

dantes para fora, du cidade ñgura-se-nos um pouco

rigoroso, posto que temporada. pela. concessão de

continuarem aqui a. residir aquclles ue mostru-

rcm que disso tem necessidade. Em oimbra al-

gumas vezes se tem usado de maior rigor, em

certos casos. Nós discordamos delle, com relação

o. este objecto, cm toda a pan-tc', c todos os cu-

sos. . A. P.

_+-

0 Bem Publico não achou muís com quem

dcbicur u propagito da expulsnçño dns irmãs da

caridade do hospital de S. Francisco, do Porto,

apesar de outros jorn'aes terem fullado desse fe-

cto com mois particularidade do que nós, e veiu

discutil-o com o Dístricto d'Aeuíro, que delle

fizera mui ligeira appreciação. ' i
. v

Garcia podia desvuneccr-se o receio de morrer

moura, estava comtudo muito arriscado a mor-

rer rm terra de mouros.

O vice-rei deu ao novo capitão um guleño

que, tocando Maluca, o devia dc transportar ás

ilhas Molucns, o uma. curta de guia, n cuja visto,

qualquer capitão que estivesse de. posse d'a for-

taleza a entregasse logo áqucllc que o. apresen-

tava. t ' '

D. Garcia acceitou com reconhecimento o

favor do vice-rei, e, lembrando-sc por entre o

estrcpito das armas dos seus livros e do seu

Pluturcho,' promcttia a si mesmo reunir no des-

empenho das suas novas obrigações ao valor ho-

roico d'un¡ 'l'hcmistocles n mais heroica ainda

justiça d'um Aristides; e que sede não haviam

soil'rido desta virtude, dcsdc Antonio Galvão

até alii, aquclles pobres dominios! Eem quanto

elle dá á vcllu pedimos nos no lcitor nos ecom-

panhe a Maluca, podendo já aiiiançar-lhc o não

levarcmos mais longe.

Maluca, situada. na parte occidental da po-

ninsula, que antigamente sc ensobcrhccin eum o

nome de Aurea-Chersonczo, mira-.se nas aguas

do estreito, que separa. da penínsqu n grande

ilha de Sumntru, que lhe tica do ludo do suduea-

te. De grande importancia outrora pelo sua po-

sição commercial, foi ella um dos portos, contra.

Os quocs se dirigirem nossas primeiras expedi-

em ultima. :inalysc se dove de concluir scr já. ções, na epoca em que chegamos á. India. So-

verdadeiro hn trcz soculos o rifào popular, que nhornada por Atl'onso de Albuquerque em _julho

an'irma não huvor de morrer mouro :Lquelle que

Mas em compensação, se a D. to recupera.er clla o liberdade.

do 1511, apenas o hcroc desníi'erron do seu put--

(Continua) -  



_
7
*
_

Agradecemos a preferencia, mas parece-nos baes que tem dado o director (l'aquclla casa fis-

que desta vez o illustrado collega não acertou.

Não somos nós que podemos dar curso as suas

tendencias polemicas. Respeitamol-o muito, mas

decliuamos a honra de o acompanhar neste es-

miunçamcnto de ideias e alavras, em que

se diverte procurando, não iremos encher pa-

pel, mas rcfocillar o espirito d'alguma grave me-

ditação, com que talvez seja obrigado a occu-

pal-o parte do dia.

Isto nãoé'excusar-nos de nos medirmos com

tão valente campeão; estamos promptos afazel-o,

e já. alguma vez-lho provamos; mas agora occu-

par-nos a discutir, se lizemos bem ou mal em

transcrever do Diario do Povo uma noticia, que

nquclle jornal publicou, cuidamos que não valle

muito a pena. Esta questão resolve-se em duas

palavras: merecia-nos credito o collega ,do Por-

to ? Nesse caso a transcripção está justificada.

A noticia era falsa ? Estamos obrigados a dar

rectificação, e dal-a-hemos, logo que a falsidade

nos seja demonstrada.

Tudo o que não fôr isto é pueril e não se

explica senãqxpcla necessidade de escrever algu-

ma cousa. P e ser campo para debique, talvez

para injurias, de que a civilidade do collega nem

sempre consegue garantil-o, mas não para dis-

cussão d'algum interesse. Não acha ?

E a proposito de injurias, o nosso noticia-

rista ficou extremameute magoado com a com-

paração do muro em branco. Considerou-a como

attentado a sua critica. Nós, mais costumados a

estas amabilidades do collega, consideramol-a

inditi'ercnte para o credito do jornal. Não nos

espantou. Tão pouco nos fez rir. E com-

tudo era a isto que ella era destinada, segundo

parecia. A outra cousa não podia ser.

Agora quanto a expulsação das irmãs da

caridade do hos ital de S..Francisco, nem nós

podiamos discutir. Nós applaudimos o acto, 'por

que nos pareceu que elle não poderia ter lugar

sem um motivo justificado, e que isso mesmo se

deduzia da quasi unanimidade da votação. Não

*sabemos esse motivo, porque nem somos irmão

daquclla ordem, nem vivemos no Porto. O col-

lega sabe-o ? Nesse caso está mais bem infor-

mado do que nós. Não podemos bater-nos com

armas eguaes.

Mas o collega queria talvez que as irmãs da

caridade fossem conservadas no hospital, houves-

se ou não motivo para serem expulsos. Ahi di-

vergimos essencialmente. Se a conveniencia da

ordem exigia que fossem expulsas, entendemos

que o deviam ser. Applaudimos nesse caso a re-

solução do deiinitorio,peze a quem pezar.

Que o respectivo ministro escrevesse que

ana resolução não influira motivo desabonatorio

as irmüs›,não prova que igualmente não in-

fluisse outro motivo de cmweniencia particular pa-

ra a ordem, e tanto assim que oministro atlirma-

va igualmente quem o inião publica dos irmãos

daquella veneravel or em não era favoravel ao

emprego das irmãs no serviço da mesma».

Mas o Bem Publico não leva em conta esta

ordem de rasões, porque estava empenhado em

que as irmãs se conservassem á testa do hospi-

tal. Tenha paciencia. Outros pensam d'outro

modo. E por mais que se esfalfasse era de crer

que os não fizesse mudar d'opinião; não por falta

c logica sua, mas por pertinacia delles. Co-

nhecemos alguns tão cabeçudos, que não se de-

moveriam nem em vista de insultos iguaes aos

que o eontemporaneo dirige aos irmãos de S.

Francisco.

Ficamos pois por aqui.

À. P.

 

__5Amio

Camara dos srs. deputados.

Sessão de 1 de fevereiro

(Presidencia do sr. Ferrer)

Deputados presentes 62.-Acta appmvada

- Correspondencia - Interpellações.

0 sr. barão das Lages mandou para 'a meza

uma representação dos distribuidores do correio

da posta, na cidade do Porto, pedindo que se lhes

conservem os seus Vencimentos, em quanto esti-

verem doentes.

O sr. Neutel chamou a attenção do sr. M.

da fazenda, para a conveniencia de se permittir

quo pelo porto da Quarteira se possa exportar

alfarroba, figo e azeite de peixe de produoçao

d'aquella localidade; bem como para a convenien-

cia de se dar de arrematação, o direito de pesca-

do n'aquelles pontos, onde o rendimento do d¡-

reito é igual ou inferior a despesa com a fiscali-

cação.

O sr. M. da fazenda disse que ainda se lhe

não tinha feito representação alguma ara se per-

mittir a exportação dos generos indicados pelo

porto de Quarteira; mas em vista da nota que to-

mou do que o sr. deputado disse, ha de vêr o

que se pôde fazer a este respeite.

Em quanto á ideia de arrematar o direito

do pescado, nas localidades onde o seu rendimen-

to é diminuto, ha de vêr o que se poderá fazer

cm vantagem dos p0v0s, e sem prejuiso da fa-

zenda.

O sr. Claudio José Nd'neschamou a atten-

çño do sr. M. da fazenda, para alguns pontos da

reforma da alfandega municipal, que-estão añ'e-

ctando os interesses de varias industrias.

Pediu tambem providencias contra a desi-

gual distribuição, pelos concelhos, dos contingen-

tes das contribuições predial e pessoal.

O sr. M. da fazenda disse que em quanto á.

reforma da alfandega municipal, ella foi feita por

empregados muito hubcis; e acredita que algu-

lllas appreltensõcs que se lcvan turam “O commer-

t-io, contra alguns pontos dessa reforma, serão

completamente desvanccidas pelas explicações ver-

 

cal, e pela resolução d'algumas representações

que o commercio tem feito, e que estão sendo

examinadas para depois serem decididas, confor

me o rasoavcl.

Em quanto ás desigualdades que se dão na

distribuição dos contingente das contribuições

l predial e pessoal pelos concelhos, são filhas da

natureza do systems de contribuições que está.

adoptado.

Sobre esta ultima parte ainda tiveram a pa-

lavra os srs. C. J. Nunes, Coelho do Amaral,

Quaresma, Sá Nogueira e M. da fazenda.

O sr. Blanc enviou o parecer da commissão

sobre a alteração feita na camara dos pares ao

orçamento do corrente anno.

O sr. M. da justiça mandou para a meza

uma prop0sta sobre o credito predial.

0 sr. Vaz Preto chamou a attenção do sr.

M. da fazenda sobre a conveniencia de sustar-ss

na venda dos bens pertencentes á mitra de Cas-

tello Branco, os quacs lhe arecc que não podem

ser vendidos em vista a lei da desamorti-

seção.

O sr. Miguel Osorio e Xavier da Silva usa-

ram da palavra para mostrar os passos que de-

ram para que não se vendessem os bens a ue al-

ludiu o sr. Vaz Preto, e com elfeito o sr. I. da

fazenda, mandou-os retirar da venda.

0 sr. M. da fazenda disse que convencido

de que se não deviam vender os bens da mitra

de Castello Branco, tinha mandado suspender a

sua venda.

O sr. Luciano de Castro disse que tendo che-

gado o paquete do Rio de Janeiro, e constando

por elle que o barão de Moreira, ainda no dia 7

continuava no exercicio de consul geral, apesar

das ordens que tinha recebido do sr. M. dos nego-

cios estrangeiros, por isso pedia a s. ex.n que o de-

mittisse, segundo a promessa que fez na camara

l de que se elle não viesse para Portugal, no pa-

quete ue acabou de chegar, o demittia, por ter

desobe ecido tis suas ordens.

Continuando, disse que lhe cumpria decla-

rar, que não deu nunca, nem levemente, credito

s aecusação que se fez do sr. M. da fazenda, de

que conscrvava o consul geral do Brazil, em con-

sequencia dos presentes que d'elle tinha recebido;

mas por dignidade do paiz, e por interesse de

muitos milhares de portugueses, pedia a s. ex.“

que resolvesse esta questão. -

Os srs. Rocha Peixoto e visconde de Pindel-

la usaram da palavra para declararem que tendo

tomado parte na questão do barão de Moreira

na sessão do anno passado, não podiam nem um

instante acreditar na arguição feita ao sr. M. da

fazenda, de ter cecebido presentes para conser-

var aquelle empregado.

O sr. M. da fazenda, depois de agradecer

aos srs. deputados o bom conceito que lhe mere-

cia; disse que já tinha encarregado ao nosso re-

presentante no Rio de Janeiro para suspender o

constil geral, se elle continuasse a querer exer-

cer aquelle logar, e se não veio neste p uete o

sr. barão de Moreira é pelas rasões que el e alle-

ga em um oñicio que leu.

Que devendo ser imparcial, depois da dete-

za deste empregado, mandou todos os documen-

tos ao procurador geral da coroa; e espera pelo

seu parecer para resolver dilinitivamente este ne-

gomo.

Ainda tiveram a palavra para dar algumas

explicações sobre este assumpto, os srs. Luciano

de Castro, visconde de Pindella, e J. A. da

Gama. -

Ordem do dia.

Discussão do parecer da commissão de pode-

res sobre a eleição de um deputado pelo cir-

culo da Bardos.

A commisslto é de parecer que não ha rasão

para annullar a eleição de Bardos, sendo procla-

mado deputado o cidadão Joaquim Manoel de

Mello e Mendonça, que apresentou o seu diplo-

ma.

O sr. F. L. Gomes historiou as irregulari-

dades que se deram n'esta eleição; irregularida-

des que rcputa insaravcis, e por isso não podia

approvar a conclusão do parecer.

O sr. J. Pinto Magalhães propoz que esta

discussão ficasse adiada para segunda feira, con-

vidando-se o sr. deputado eleito a vir a camara

defender a sua eleição.

Foi admittida esta proposta; e depois de al-

guma discussão foi approvada.

O sr. Vaz Preto participou que se acha ins-

tallada a commissão encarregada de examinar as

consultas das juntas geraes de districto, tendo

nomeado para presidente o sr. Rojito, para secre-

tario o sr. Galvão e a elle para relator.

Entrou em discussão o parecer da commis-

são de poderes sobre a eleição de nm deputado

pelo circulo n.° 73 (S. João da Pesqueira.)

A commissão conclue pela approvação da

eleição. '

O sr. Coelho do Amaral combateu o pare-

cer pelas violencias praticadas na eleição; e ñcou

ainda com a palavra reservada para a sessão se-

guinte. '

Levantou-se a sessãe.

 

Sessão de 3 de fere eiro.

Presidencia. do sr. Seabra..

Deputados, presentes 60. - Acta rpprovada

-- Correspondencia.

O sr. Gaspar Pereira chamou a attenção do

sr. M. das obras publicas para a directriz da cs-

trada de Castello Branco á Guarda, a ñm de se

cumprir a lei, que manda que essa estrada tenha

a Covilhã por ponto forçado.

O sr. Thomás Ribeiro enviou um requeri-

mento, pcdindo que o 'governo mande á camara

todos Os documentos relativos :is irmãs da carida-

de., declarando, ue ha de perguntar repetidas

vezes, se estes ocumentos tem vindo, porque

não ha de levantar mão deste negocio.

O sr. Torres e Almeida enviou uma repre-

sentação da direcção do banco mercantil do Por-

to, pedindo que se esclareça o § 1.” do artigo

3.° da lei organica do mesmo banco.

O sr. Affonso Botelho enviou uma represen-

tação d'alguns oliiciaes do antigo exercito de Por-

tugal, em que pedem medidas que melhorem a

a sua sorte. Igualmente enviou uma representa-

ção da camara de Sabroza, pedindo que o seu

concelho seja elevado a comarca.

O sr. Mazzioti chamou a attenção do sr. M.

da fazenda para a grande desigualdade das contri-

buições que paga o concelho de Cintra, e pediu

providencias, assim ,como sobre a conveniencia

de se alongarem os prasos para a cobrança dos

impostos n'aquelle concelho.

O sr. M. da fazenda disse que em quanto á

desigualdade da precentagem, ainda não teve re-

presentação alguma a esse respeito, mas se lhe

tõr presente, examinála-ha, e verá o que poderá

fazer.

Em quanto ao allongar o preso para a co-

brança dos impostos, é uma medida geral já. ado-

tada.

P 0 sr. Carlos de Maia desejou ser informado

pelo sr. M. da fazenda, se tenciona n'esta sessão

apresentar alguma proposta para se attender ás

indemnisações requeridas pelos arrematantes do

subsidio litterario, em consequencia dos prejuizos

que soifrcram por falta do vinho.

O sr. M. da fazenda disse que ha muitas

reclamações de igual natureza; e para poderem

ser devidamente attendidas, tem mandado pro-

ceder á liquidação de todas sllas, para no lim

apresentar á camara uma proposta para serem

attendidas, oque faria ainda n'esta sessão, e no

entanto não tem sido exigente nos pagamentos

a que eram obrigados estes reclamantes.

O sr. D. José d'Alarcão enviou uma repre-

sentação dos escrivães de paz da comarca de Fa-

fe, pedindo providencias que melhorem a sua si-

tuação.

O sr. Sieuve de Menezes enviou tres notas

dc interpellação, e chamou a attenção do sr. M.

da justiça, para a necessidade de fazer com que

um juiz vá para a comarca de Angra.

O sr. M. da justiça disse que esta comarca

é das de 1.' classe; segundo a lei de 1855, só

póde ser despachado para juiz de 1.' classe, um

por cada vez ; e procedendo consulta do supre-

mo tribunal de justiça; porque sempre ha demo-

ra n'este despacho; mas da sua parte fará tudo

quanto fôr possivel para abreviar este despacho;

O sr. Pinto d'Araujo disse que havendo ior-

naes que alcunham certos deputados de lazzaris-

tas, e supondo que o governo onão é, por isso es-

perava que se apressasse em responder á nota de

interpellação que enviava dirigida ao srs. MM.

do reino, estrangeiros e da justiça sobre os pas-

sos que tem dado o governo para fazer sahir do

reino as irmãs da caridade francezas.

O sr. Annibal chamou a attenção do sr. M.

da marinha para a necesscidade de attender á

sorte dos pilotos da barra de Setubal.

O sr. Bento de Freitas chamou a attenção

do sr. M. da marinha sobre a necessidade denão

obrigar os recenseados para o serviço marítimo

produzirem documentos todas as vezes que repe-

tidamente lhes exigirem na secretaria; porque

lhes custa muito dinheiro, e faz-lhes muiia falta.

O sr. M. da nmrinha disse que tomava em

toda a consideraçlo as observações do sr. Anni-

bal; e oooupavase de uma medida que melho-

rasse a situação não só dos pilotos da barra de

Setubal, mas dos de outras barras.

O sr. Manoel Firmino mandou para a meza

3 requerimentos de otiiciaes da guarnição da

Porto. _ V -

Ordem do dia

Continuação da discussão do parecer da commis-

são de poderes sobre a eleição de um deputa-

do pelo circo de Bardcz.

O sr. José Paes defendeu o parecer da com

missão, allcgando que as irregularidades que se

dia nesta eleição não são da natureza de a inva-

lidar.

O sr. Pinto de Magalhães combateu o are-

ccr, dizendo que esta eleição significa uma ucta

entre a auctoridade e a vontade dos povos do

concelho de Bardez, em que esta foi subjugada

por aquella, em vista das irregularidades que se

deram, entendia que a eleição não podia ser ap-

provada.

O sr. M. da marinha usou da palavra para

levantar algumas accusações feitas pelo preceden-

te orador ao gOvernador da India, que tem feito

uma boa administração nos estados que lhe estão

entre nes.

sr. B. F. d'Abranehes produzia algumas

considerações contra o parecer da commissão,

declarando que se reservava para em oecasiito

opportuna pedir contas ao sr. M. da'marinha so-

bre a pessima. administração na província que

tem a honra de representar.

chantou-so a sessão.

Sessão em 4 de fevereiro

(Presidencia do snr. Seabra).

Deputados presentes 60. -Acta approvada

-Correspondencia--Interpellações.

O sr. Cyrillo Machado chamou a attenção

da commissão de instrucçño publica sobre a ne-

cessidade de apresentar o seu parecer sobre a pro-

posta do governo para se erear uma escola nor-

mal de nuestras de meninas no Calvario.

E referindo-se a um ofiicio do ministerio do

reino em que se lhe pede que precise os pontos

sobre que quer interpellaro sr. M do reino, ácurca

da bcncliccn'cia publica, estranhou que s. exe.:l

a

Moitenta da Beira - O ministerio publico,

se esquivc por esta fôrma a responder á sua in-

terpellação; e não exigir que sc faça a intt-rpella-

ção por escripto para mandar responder a clla da

mesma fôrma; e depois de fazer muitas conside-

rações a este respeito, declarou que não desistiu

de verificar esta interpelação.

l O sr. Luciano de Castro disse que não jul-

' gava que a questão de beneñcencia publica se

resolvesse por meio de uma interpelação; o meio

era apresentar projectos de lei que regulassem

esta materia, mas visto que o sr. Cyrillo Machado

annuneiou esta interpelação, enviava uma nota

para tomar parte n'ella; assim como outra para

tomar parte na interpellação annunciada pelo sr.

Ayres de Gouvêa, sobre o andamento que o go-

verno tenciona dar ao importante assumpto do

livre commercio o cultura das vinhas do Douro;

porque é necessario resolver este importante as-

sumpto.

(Alguns srs. deputados pediram a palavra

sobre este assumpto.)

O sr. Cyrillo Machado ainda usou da pula-

vra para repellir algumas expressões do sr. Lu.-

oiano de Castro, que julgou serem-lhe offensi-

vas.

O sr. Ayres de Govôa por parte da commis-

são d'instrução publica, informou o sr Cyrillo

Machado de que a commissão não descura os

negocios que estão entregues ao seu exame.

O sr. Pinto d'Araujo instou com o sr. presi-

dente para fallar a respeito da questão levantada

pelo sr. Luciano de Castro, sobre a liberdade do

commercio, e agricultura dos vinhos do Douro.

0 sr. presidente disse que não dava a pala-

vra a nenhum sr. deputado, porque se ia passar

a ordem do dia.

Ordem do dia.

Continuação da discussão do parecer da connm's-

são de poderes sobre a eleição de um deputa-

do pelo círculo de Bardcz.

O sr. Braancamp defendeu o parecer, mos-

trando que dos documentos não se pode rovar

que houve coacção da alithoridade n'esta e eição;

e que as irregularidades que se notam não são

da natureza a annullar a eleição.

O sr. F. L. Gomes novamente combateu o

parecer da commissão

O sr. Ferrer por parte da commissão defen-

deu tambem o parecer.

A requerimento do sr. José de Morraes jul-

gou-se a materia discutida; e, procedendo-se d

votação por espheras, foi approvado o parecer por

:31 esõheras brancas contra 32 pretas.

sr. Fontes Pereira de Mello deu algumas

explicações a respeito de expressões proferidas '

pelo sr. M. da marinha, quando hontem tomou

parte na discussão sobre a eleição de Bardez.

O sr. M. da marinha explicouso o sintido das

suas palavras.

O sr. presidente declarou que continuava

a discussão sobre o parecer relativo á eleição

de S. João da Pesqueira, e contuiuava com apa-

lavra o sr. Coelho do Amaral.

O sr. Coelho do Amaral disse que não jul-

gava conveniente discutir-se este parecer, sem ser

convidado o sr. deputado eleito a vir defender a

sua eleição, por isso propunha o adiamento desta

discussão.

O sr. Pinto Coelho declarou que estava au-

thorisado pelo sr. 'Beirão a declarar que não

comparecia, entregando a sua causa s justiça da

camara.

O sr. Ayres Govêa mandou para a mesa

dois pareceres da commisslio de instrucção pu-

blica.

Levantou-so a sessão.

H

TRIBUNAES

Supremo tribunal de Justiça

Sessão de 7 de fevereiro de 1862.

Julgamento.

9236-Negou-se a revista.

9066 - Desprezados os embargos.

8914 -- Nilo se_julgou.

 

Para a sessão de 14 de _fevereiro_

9334 - Recorrente Antonio Lemos Teixei-

ra d'Aguilar, recorrido Bernardo de Lemos Tei-

xeira d'Aguilar; relator Cabral.

8914 -- (Embargos.) Recorrente a camara

municipal do Porto, recorrido José Ribeiro de

Figueiredo.

Relação do Porto.

Para a sessão de 17 dsfeverciro

Appellações crimes

Alijó - Anna Pinto e o ministerio publico,

contra José Pinto e outro.

Coimbra -- Oministerio publico, contra Joa-

quim de Moraes.

contra Francisco Joaquim, o Dez reis.

Moimenta da Beira -- O ministerio publico,

contra Serafim Luiz.

Aggravox.

Villa Nova de Famalicão - Alexandre .lo-

sé Corrêa. contra o curador dos orphiios.

Coimbra - Nuno Ferreira Henriques do

Loureiro, contra o ministerio publico.

Agueda--O ministerio publico, contra o

reverendo José Rodrigues de Mello c Silva_

Penafiel - José Diniz Garcez, Contra José

de Oliveira e Sai.

' 1)¡8h'l'bur'çã'0.

Porto - Francisco Antonio «la Silva, mu-

lher e irmãos, contra Joaquim Antonio 'lu Silva

Rocha; juiz Souza, escrivão Cabral.

Vizcu _ Bernardo José da Carai“. him-mes,

mulher c outros, contra D. Marin tl'.-'1ss1,;51;pç:io

e Moura; juiz Castro, escrivão Guimarães.

Villa Verde - Thereza Maria Gonçalves 



\
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Barbosa e marido, contra Bernardo Antonio da

Silva Barros; juiz l'ittn, por impedimento Cas-

tro, escrivão Sisva Pereira.

Almeida- Antonio Maria Jacob Rebocho,

contra D. Maria Dcltina,viuva e filhos; juiz Bar-

bosa, escrivão Guimarães.

Braga - D. Raquel de Jesus Ferreira de

Novaes, contra a irmandade de Santa Cruz;juiz

Pinto, escrivão Albuquerque.

Porto - José Dias Neto, e mulher, contra

Manuel Rodrigues de Oliveira, e mulher; juiz

Abranches, escrivão Cabral

Felgueiras - Maria Moreira, contra Sabina

Maria Moreira, e marido ; juiz Silveira Pinto, es-

crivão Guimarães. I

Miranda do Corvo _Manoel Antunes Ra o-

so, e mulher, contra José Maria. de Almei a;

juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira.

Ponte do Lima-Luiz Antonio d'Araujo e

outros contra Manoel José Velho, mulher e ou-

tros; juiz Seabra, escrivão Albuquerque.

Feira - Manoel d'Olivcira Manca e outros,

contra Manoel Ferreira Berralha e outros; juiz

Lima, escrivão Cabral.

Porto - Francisco Jesé Ribeiro Seara, cen-

tra Vicente Alves de Souza e outros; juiz Leite,

escrivão Guimarães- (Tem rcconvenção por ap-

pellado.
_

Porto-A camara municipal d'esta cidade,

contra D. Amelie. Augusta de BarbOsa e Albu-

querque, marido e. outros; juiz Lopes Branco,

por impedimento Aguilar, escrivão Silva Pe-

reira. '

Aggraeos

Ponte do Lima -hlanoel Jose de Sousa Va-

rejão, mulher e outros, contra Francisco da Cos-

ta Beserra e mulher; juiz Pinto, escrivão Gm-

moraes.

Barcellos - Antonio José Loureiro e seu fi-

lho, contra o ministerio publico;juiz Abranches,

escrivão Silva Pereira.

E_

EXTERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid 8 de fevereiro, as 4 horas e 55 mi-

nutes da tarde.

Os hespanhoes protestantes foram condom-

nados.

Lesd Palmerston declarou na camara

 

que a

Inglaterra respeitam!, a independencia do Mexi-'

eo.

O general mexicano Uragá retrocedeu.

Os gargonistas concentraram-se, fortiñcando

os caminhos. .

Madrid 11 de fevereiro, ás 5 horas da tar-

de.

. Ricasoli entrou em alliança com a extrema

esquerda.

Garibaldi é esperado em Napoles pelo seu

partido. _ '

Chegaram a Buenos-mes esquadrilhas de

França e Inglaterra; e fc -se tambem alli de

intervenção europeia.

 

Doe jerñaes recebidos hontem cxtrahimos os

telegrammas seguintes:

-- Da (Chronica dos dois mundos.:

l @Londres 6.'-O Globe, annuncia que o se-

cretario do archiduque Maximiliano se embarcou

para o Mexico, afim de preparar os animes em

favor da sua' candidatura.

O archiduque'pensa em ir a Veracruz den-

tro de breves diasm

¡Pariz 6. _O general Prim chegou a Ve-

racruz, onde foi recebido com enthusiasme.

O estado da povoação cada vez é melhor.

.O general mexicano fortifica apressadamcnte

Gene-Gordo, receitando um ataque das tropas al-

liadas. _

O presidente Juarez acha-se completamente

,desconcertadm e apenas pode contar com as suas

tropas¡ _

«Pariz G. -O general Prim, em uma pro-

clamaçiio dirigida ao chrcito, diz que os hespa-

:shoes não vão conquistar, senão pedir satisfação

das offensas que receberam no Mexico; e que se

esta republica resistir, elle saberá. guiar os sol-

dados pelo caminho da gloriam

(Paris. 7. ~ Roma está. summamente agita-

.da, e roceia-se de um momento para o_ outro al-

guma grave demonstração do partido annexio-

nisto..

«O (Moniteurn, de hoje, desmente terminan-

temente a noticia de que o general Prim tomará.

o comiuando our chefe das tropas alliadas.n

-- Da «Correspondenciasz

¡Turin 4. -- O barão Ricasoli occupa-se na

redacção do um projecto de accorde com a san-

;u IÔJ

«Trieste 4, - A esquadra turca chegou a

-Antivari com o tim de vigiar Garibaldi, e decre-

tou-sc em Constantiuopola um nove recrutamen-

10.¡

¡Turin 4. -- A :Gazeta de Turinn desmen-

te es boatos de que se suspender-?to as obras de

ração do monte Cénis.

Na camara foi tomada em consideração uma

«proposta concedendo direito de cidadão aos emi-

grados italianes. O governo oppoz-se, e por occa-

niño da discussão apresentará as suas razões.)

«Nove-York 4. -- Confirma-se a noticia de

uma victoria ganha pelos federaes ne Kentuki.

De ambos os lados, as perdas foram considera-

veis. Houve a maior desordem quando os confe-

deradoa emprehenderam a fuga»

(Vienna 4. - A «Gazeta de Vienna» com-

'bate com indignação o artigo da «Gazeta dc Co-

lonia: ue fallava de negociações relativas á ven-

da de Veneza.

_ , l _,A imprensa' de Vienna diffundc o boate de

gi, manifestou que está satisfeito

 

que viio sor diminuidas as forças do exercito dis-

tribuidas no Veneto.

A maior parte das tropas que occupam a

capital de Veneza, ira para as provincias limi-

trophes, afim de diminuir os encargos de aloja-

mento»

«Pariz 4.-0 «Moniteur» official desmen-

te a noticia dada pelos jornaes estrangeiros, de

que na quinta secção do senado e ministro dos

negocios estrangeiros fizera em nomc do impera-

dor certas declarações relativas á questão italia-

na.

Confirma-se a noticia de que a pequena re-

publica do Perú oñ'ereceu a Juarez todos os au-

xílios de que podesse dispor para combater as

trez nações alliadas..

Berlin õ- -- A Russia insiste com a santa

sé para que desapprove o procedimento do clero

polaco, e diz que, em caso contrario, reconhe-

cerá e rei de Italia“)

«Pariz 5.-0 baile que houve hontem nas

Tulherias, esteve brilhante. Nelle, o imperador

fallen muito tempo com Metteruichm

«Vienna 6. - Continuam as negociações

ara o throne do Mexico mas sem re com cara-
_ J

cter particular.

As inundações do Danubio fizeram grande

estrago nos campos.

«Tui-in, 5. -- Em Florença e em Parma

houve manifestações populares, em que se grita-

va: «Viva o papa, não rei !Viva altaliaWiva

Victor Manuel.)

cBucharest, õ. -- Em consequencia dc ma-

nejos revolucionar-ios, houve movimentos popu-

lares em algumas peroações, e as massss mar-

chavam em direcção a esta cidade. O perfeito de

Nelaras, que pretendeu oppor-se, foi morto, as-

sim como ficaram maltratadas outras auctorida-

des. O principe Couza enviou tropas com toda

a urgencia.

.O ministerio está. formado, ficando com a

presidencia e a pasta do interior, Barbo Catar-

dii.»

:Alexandria ã. - De Beyrouth dizem que

augmenta a desordem na Syria, e que :alguns

bandos armados interceptsz o caminho de Da-

masco. Um musulmano foi condcmnado á. mor-

te por um desses bandos, assim como um chris-

tão por um pachá.:

Londres, 5.-A victoria dos federaes em

Kentuki é considerada como a mais importante

da campanha.

Abre-se ámanhã o parlamento. Esperam-se

interpcllações sobre a questão mexicana e obser-

vações acerca do bloqueio des Estados-Unidos.:

«Pariz 5. -- O ministerio prussiano resol-

veu retirar os dois projectos do lei relativos á

responsabilidade ministerial e organisação do

tribunal de contas.

O corpo legislativo ouviu o parecer da com-

missão que propõe se adopte e projecto de lei

relativo á. conversão da dividem

Pari: 6.- O banco de França baixou os-

descontos a 4per 100.

Todo o corpo expedicionario para o Mexico

saiu já dos portos francczes.

O contra-almirante Juricn de la Graviérc

foi prmnevido a vice-almirante.

E' absurdo e boato de uma alliança entre a

Inglaterra e a Austria,

O nuncio de sua santidade, monsenhor Chi-

lo acolhi-

mento que obteve no palacio das Tulierias.

A França e Inglaterra estão de accorde pa-

ra fazer cessar e bloqueio dos portos america-

1108.»

Pariz 6- As esquadras das trez potencias

alliadas reuniram-se ante de chegarem a Vera

cruz, a cinco milhas do sul do cabo de Santo

Antonio. Os alliados foram perfeitamente rece-

bidos pela. povoação de Veracruz. Os hespanhoes

adquiriram as sympathias dos habitantes pelo

seu bom comportamento e disciplina. No dia 8,

seguinte ao do desembarque, reunir-se-hiam os

comm'andantes em chefe das trepas alliadas afim

de regular a marcha que tinham de seguir e ac-

cordar em uma proclamação que deviam dirigir

:ts povoações das províncias mexicanas, explican-

do-lhes o fim da reparação e a co'icordia que as

potencias alliadas levam ao Mexico.)

«Berlin 7.-Espera-se aqui, para maio, o

imperador da Russia.. ~

Paríz 7 . - Correm boates de que o archi-

duque Maximiliano obteve licença do imperador

de Austria para acceitar o threno do Mexico,

c que manifestou que esta disposto a acceital-e.í

Turin 7. -- O governo de Victor Manuel ,

perguntou se os príncipes dcsterrados podem

apresentar-se como candidato ao throno de Me-

xico. r

0 discurso da rainha Victoria, na abertura

do parlamento britanico, no dia 6, annuncia que

continuam sendo amigaveis e satisfatorias as re-

lações com as potencias estrangeiras, e julga que

não ha rasão para temer que se altere a paz. O

discurso termina dizendo que é de esperar que

'as condições favoraveis de paiz alliviarào os pa-

dccimentos de sertos ramos da industria.

 

NOTICIÁRIO

PNQ-Depois das chuvas e humidades com

que janeiro se despediu, começou uma quadra de

tempo secco e ameno, como para nos indemnisar

dos maus dias que antes houvera.

D'envolta com o sol veiu porem um frio, e

as vezes de manhã'. um vento nordeste e espero,

que não deixa apreciar completamente a belleza

do tempo.

Em geral as noites são frigidissimas, e de

dia mal pode estar-se a nllo ser ao calor benefi-

 

co do sol. Ainda assim antes isto que a chuva.

c diz a esperiencia que o frio, neste tempo, ó

bom prenuncio da fertilidade do anne.

Mascaras. - Estamos em pleno carnaval.

Todas as noites, se encontram bandos de mas-

caras que vão para casa de diversas familias,

onde alternadamcutc se reunem. Nesta epocha ha I

verdadeira animação, e convive-se como nunca. |

Ha franqueza e cordialidade, que são provas de

mais adiantada illustraçào que a etiqueta rigoro-

sa. Pena é que tudo isso (tudo, não, mas a fran-

queza, pele menos) acabe com o carnaval, que

vem já proximo.

No dia 3 de março ha no Club a eoírée do

costume.

Marinha de guerra. -- De orçamento

do estado, que depois d'a provado ha de regular

a despesa de nossa marin a militar no anne eco-

nomico de 1862 a 1863, extrahimos alguns es-

clarecimentos, para que bem se possa apreciar

a sua força actual, e a que virá. a ter, depois

de realisada a approvação do mesmo orçamento:

A_ força naval effective. da nossa marinha

acha-se assim distribuída no orçamento para o

mesmo anne:

Navios

Fragata «D. Fernandes . . .

Pessoal

200

Corveta (D. João I» . 182

Corveta «Gôas . . . . . . 182

Brigue «Pedro Nunes» . . . . 148

Corveta «Damão» . . .› . . 11

Transporte ¡Martinho de Mello . . (SO

Escuna «Penha Firme» . . ' . . 48

Palhabete (S. Thomé» . . . . 52

Cutcr :Ligeiros . . . . . 26

Cahique «Serra do Pillar» . . . 26

Cahique (Mindcllos . . . . ›. 26

Corveta a vapor «Estcphanim . . 380

Corveta a vapor :Bartholomeu Dias» 300

'Corveta a vapor (Sá. da Bandeira¡ 160

Cor-veta a vapor «Sagres» 160

Vapor «D. Marianna» . . . 130

Escuna a vapor «Barão de Lazarim» . 11-1

Vapor «Mindellor . . . . 134

Vapor «Infante D. Luiz» . . ¡134

Vapor «Lynces . . . .› . . 71

Vapor (Argus) . . . . . . 71

Total. . . 2:71?)

O pessoal de arsenal de marinha effective é

de 823.

0 pessoal separado do quadro é de 121.

O pessoal da cordoaria é de 169.

O pessoal fóra do quadro é de 12.

Destes dados avulsos, que ahi deixamos

apontados, vê-se que e estado actual da nossa for-

ça naval (t diminutissima, e que, mesmo depois

de rcalisadas as refomias que prescreve o orça-

mento para o anne economico de 1862-1863, não

sent, ainda assim, a força naval da nossa mari-

nha com paravel sequer ao que as tradições nos

dizem que ella fôra em outras eras.

Apezar disso venham, ao menos. as reformas

propostas, e eonliemos no espirito do anexim po-

pular que diz: devagar se vae ao longe.

São, portanto, 21 as embarcações de guerra

portuguczas sendo estas guarnacidas por 2:719

emens.

O pessoal de 2:719 individuos, pedido no or-

çamento para guarneeimento dos navios que for-

mam o armamento naval preposto para 1862-

1863 acha-se assim classificado: '

Capitães de mar e guerra. 3, capitães de fra-

gata 7, capitães tenentes (commandando) 4, pri-

meiros tenentes (idem) 7, capitães tenentes (guar-

niçl'w) 7, primeiros tenentes (idem) 22, segun-

dos tenentes 40, capollães 3, guardas marinhas

20, aspirantes 19, cirurgiões de divizões 2, ci-

rurgiões de 1.“ classe 8, cirurgiões de 2.'I classe

8, cirurgião extraordinario 1, ofl'iciacs de fazen-

da 31, carpinteiros 20, calafates 14, serralheiros

õ, tanoeiros 1, fieis de generos 31, fieis de arti-

lheria 16, sargentos de mar e guerra 13, escre-

ventes 17, barbeiros 14, cozinheiros 4-1, enfer-

meiros 19, dispenseiros 29, criados 191, padei-

ros 15, inferiores 27, eorneteiros 15, companhias

de embarque 19:32, ofiiciaes de manobra 64, ma-

chiuistas navaes 144.

Analyse ellymlca. -- (Da Revolução)

Os homens da sciencia acabam de dizer a sua ul-

tima palavra ácerca das causas da fatal enfermi-

dade dc S. A. o senhor infante D. João.

Concluiu-se hontem no laboratorio da escola

polytechnica a analyse chimica nas vísceras c

mais contentes do augusto cadaver.

A analyse foi feita com todo o rigor. Decla-

rarain os peritos, que não havia naquelles obje-

ctos substancia alguma toxica, e que os resulta-

dos da analyse comparados com a historia. da

doença do sr. l). João, não deixaram a menor

duvida de que S. A. fôra victima de ema febre

typhoidc.

As apprehensões do publico sobre os aconte-

cimentos que enlutaram a familia real e o paiz

deve agora ficar completamente desvanecida.

Parte das vísceras não analysadas foram re-

mettidas para o juiz do 3.° districto criminal

desta cidade, a fim de que a todo o tempo pos-

sam ser sujeitas a um novo exame quando se exi-

ja uma contra-prova da analyse que se concluiu

hontem.

A outra parte deve ser encerrada n'um va-

so, para ser decentemente depositado em o logar

que lhe pertence na egreja de S. Vicente de

Fóra. .

¡Ione-as merccldas. -- (Diz o mesmo

jornal) A Academia das Bellas Artes de Lisboa,

'em conferecia de 30 de janeiro findo, approveu

por unanimidade a pro esta do professor, e sr.

J . de C. Sequeira, div¡ ida nas seguintes trez

partes:

1.“ Para que se dcclarasse na acta que a

:u'mlt'min sentira prnnfumlameute o fallccimeuto

do seu illustrc fundador, o sr. Manuel da Slim

Passos.

2.' Para que um dos professores da aonde-

mia se cncarregasse de fazer o retrato do failu-

cido estadista, a fim de ser collocado em uma (lua

salas duquelle estabelecimento.

3.' Para que a academia enviasse uma cur-

ta de pezamos á cxm.m sr.a D. Gervasia Joaqui-

na da Silva Passes, viuva do fallecido patriotn.

e a suas excellentissimas filhas, manifestando-lhes

a dor que tão lamentavel perda produziu naquvl-

la corporação do artistas; e communicande-lhes :l

resolução tomada ela academia de inaugurar u

retrato do seu fundhdor, d'uma maneira digna (-

solcmne, para perpetuar o sentimento dc respei-

to e reconhecimento da mesma corporação.

O sr. J cão Christino, professor da academia,

foi o encarregado do ir a Santarem entregar nua

mãos da exm.'l viuva a carta de pezames, cuja

missão triste e honrosa cumpriu antes de hou-

tem.

Para fazer o retrato do sr. Passes Manual

offcrcceu-se espontaneamente o sr. Manuel Anto-

nio da Fonseca, professor de pintura historico.

A Academia das Bellas Artes de Lisboa tor-

na-se digna dos maiores elogios por esta resolução

do pagar tão dignamente uma divida de gratidão

á memoria do grande estadista.

Nauíraglo.-(Do Vianntvnse) Por parti-

cipação tclcgraphica recebida hontem á noite sa-

be-se que a escuna Nigra, pertencente ao sr. Do-

mingos José Aflimso dc Esprcgueira, fôra a pi-

que a (i leguas ao mar dc Salvora (“9). A tripo-

lação salvou-sc na lancha, c está em Villa Gar-

cia. Levava um carregamento de milho para

Cork. O casco estava seguro na Companhia Ga-

rantia, do Porto, e Restauração de Lisboa, e e

frete na Bononçu, tambcm'dc Lisboa.

0ll1r0. - (De. Aura-ra do Lima) Na sex-

ta-fcira passada naufragou á. entrada da barra

d'Espozende o patacho Cruz 1.°, pertencente á

praça do Porto; salvou-se a tripolação.

Parece que este navio se dirigia dqucllc

porto para fazer obras no casco.

Importação. - (O Diario Mercantil) diz

que o navio S. João, entrado hontem de Hespa-

nha, conduziu 168 pipas d'aguardente de vinho

para o sr. Simão Duarte d'Oliveira.

Memoria importante. -Mr. Bou-

chut leu ultimamente na academia de sciencias

de Pariz uma interessante memoria acerca da

mertandade das creanças. Esta, considerada nas

differentes condições sociaes, é hoje em França

de uma sexta parte no primeiro anne da vida,

ao passo que n'outro tempo era de uma quarta

parte. No mesmo periodo a mertandade das crean-

ças é de uma quinta parte nos varões, ao passo

que é de uma sexta parte nas femeas. A mor-

tandade das creanças é mais consideravel naswa

milias pobres que nas ricas. O frio augmenta a

mertandade das crennças reccmnaseidas, e no in-

verno não se póde sem perigo tirar as creanças

para as levar ri igreia. A mortnndade das eman-

ças abandonadas, naturaes ou legítimas, creadas

no campo, é de 14 por cento ne primeiro anno

da vida. A mementação por meio de vidros eu

outro meio analogo augmenta muito as probabi-

lidades da morte nas creanças expostas. A mor-

tandade das. creanças da classe media dadas n

crear fora de casa materna é de 29 por cento no

primeiro anne da vida.

Lagos. - Não deixa de ser curiosa a se-

guinte noticia ricerca da altura que teem sobre o

nivel do mar os lagos mais notaveis de mundo.

0 de Lucerna, o mais elevado dos lagos da Eu-

ropa, no qusl navegam vapores, esta situado a

1:406 pós sómente sobre o nivel do mar; o lago

de Titicaca, na America do Sul, entre Bolivia e

o Perú, está a 12.850 és sobre o nivel do mar.

Este lago tem 170 milias no seu maior compri-

mento e 70 milhas na sua maior largura. Tem

120 braças de profundidade perto das margens,

o que faz crer que no centro será muito maior a

sua profundidade. Os grandes lagos da America

do Norte acham-se sómente de 230 a 610 pés de

elevação sobre o nivel do mar. O lago dc Chu-

tuaque, no estudo de Nova-York, que é o maior

que ha navegavel para vapor na America do Nor-

tc, acha-se a 1.306 pós sobre o mesmo nivel. Em

quanto ao lago de Titieaca, poderia conter todos

os navios que ha nos mares do mundo.

Boa pyramlde. - O Artah'ali'm Mail,

diario de Melbourne, diz que a Australia será

devidamente representada nn grande expusiçño

de Londres. Em Melbourne houve uma exposi-

ção preparatoria dos objectos que hão de ser en-

viados ao nove palacio de cristal. Entre estes

objectos chama attenção, c cha'mal-a-ha tambem

em Inglaterra, uma pyramide de ouro, symbol¡-

sando a grande quantidade daquclle metal ex-

portada pela Australia: tom 10 pcs de diame-

tro na base e 45) de altura. Como obra de ar-

chitecture. não tem grande merito; porem fará

impressão nos concorrentes do palacio de cris-

tal pela immensa sonima que representa, a sa-

ber: oitocentos milhões de libras sterlinas.

Boa proposta. -- Trata-se dc propor á

municipalidade de Madrid, diz a Revolução, um

projecto para que esta corporação destino alguns

milhões de emprestimo municipal á construcçào

de casas com quartos pequenos e baratos, que

são as que mais escaceium naquella cidade, nos

muitos terrenos que, sem proveito algum, exis-

tem nes pontos mais centraes de Madrid, pagan-

(lo-se as quantias adiantadas por meio de rifus

das mesmas propriedades, ou de venda em basta

publica.

Desta maneira, segundo diz um ' l hes-

panhol, julga-se que com quatro milhão! de rea-

les destinados àquelle fimpoderño construir-se em

cada auno oito ou dez propriedades com capaci-
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dade cada uma para vinte inquilinos, sem mais

sacrilicio para o municipio que o udiantznncnto

do dinheiro.

Lisboa precisa muito de edificações similhan-

tes para as classes operarias, o que talvez sc po-

deria conseguir da maneira indicada.

Ulua demão. - Não perdem o cos-

tume. Julgam que fallando alto, e com insoleucía

amcdrontam os outros. E' um engano em que es«

tão, e que só a experiencia lhes ha de tirar.

Sustentâmos o que dissemos,c comoo disse-

mos em relação á venda das marinhas. O depu-

tado que acceitou as procul-ações fez o que fazia

qualquer procurador, e nada mais. As mari-

nhas' subiram ao valor que a concorrencia dos

pretendentes lhes havia de dar em todo o caso.

A prova é que os Castanhos chegaram a 3:000;i

sem que estivesse presente o mesmo deputado,

lançarde elle n'csta propriedade sómente 3:02:35,

preço orque lhe foi adiudicada.

ão lhe chamem g'encral de papelão, se lhes

desagrada o epitheto, mas c0nc0rdcm em que não

fez mais do que faria outro procurador, á ex-

cepção da vaidade com que se fez apregoar pro-

tector dos conventos. Esta vaidade é que é só

d'ellc, porqueé necessario ser grande parlapatz'io

para se jactar diuma cousa similhnnte, ecom mo-

dos, que causam nôjo a toda a gente.

Quer que o louvem por ser incorruptivel..

Isso não merece louvor. Se o fez cumpriu o seu

dever; dever facil, visto que ninguem tentou ar-

redal-o d'elle. A sua pena é talvez essa.

Mas argumentam com a venda d'outros

bens, e em epochas remotas. A citação é bem

trazida, mas não nos dizem porque é que os bens

de todos os conventos teem sido hoje incompara-

vclmente mais bem vendidos do ue o foram em

1834. Não nos explicnrão tanihem porque os

bens do Alemtejo pertencentes a um dos conven-

tos de Lisboa, subiram ultimamente a. trinta

contos de réis na praga ? Foi talvez por interven-

ção do general de papelão ? Talvez.

Isto, o que não comporta, é discussão séria.

Os homens que saltam por cima de todas as con-

veniencias, que injuriam a todos, que fazem do

seu jornal uma sentiria iinmunda, queixam-se ás

vezes de não serem tratados a serio. E' impossi-

vel. Diecutam lá seriamente com quem leva todas

as questões para a praça do peixe, a cuja lingua-

gem se habituaram, einaranhando a discussão dc

episodios extranhos a ella, d'spodos grosseiros, e

pulhas alvares. -

Temol-os levado d'estacada em estacada até

~'ao ultimo reducto, e agora abandonamol-os, por-

que nem o seu realejo tem apresentado cantiga,

que mereça ouvir-sc, nem nós temos paciencia

'para proseguir no debique. Ficamos, porém, ar-

mados, podem ter a certeza, e cá. estaremos logo

que o julgarmos a proposito. '

' Oblto. -- Fnlleceu ás 2 h. da madrugada

d'hoje a mãe dos nossos patricios e amigos os srs.

Jesé Roque Machado, e Jnão José dos Santos Ma-

chado. Ha 30 'annos que havia. perdido completa-

mente a vista, e tinha 86 nnnos d'idade. Era se-

nhora' de tracto affavel, e de bom coração. Dei-

xa pezarosos os seus, c os que tinham tido oc-

canso de conhecel-a durante o seu longo trajecto

neste mundo.

Tem amanhã otlicio na capella do cemiterio

publico d'estu cidade, onde tica hoje depositada.

Acompanhamos seus filhos e familia no seu

justo sentimento.

. Locomotha.-Chegou ha dias nova loco-

nuotiva para os caminhos do ferro. Foi hontem

desembarcada a muito custo para a barca que tcm

de a conduzir a Estarreja.

Loteria de Llsbom--Pw uma. parte tele-

.graphica recebida_ no dia ll do corrente, na cida-

de do Porto pelo cambista Roriz, ve-ne que os

numeros que tiveram maior premio na. extracção

do dia 11 foram os seguintes :

.NF Prem. N.°' Prem.

3209 . . 10:0005000 2346 .v . 1005000

3516 . 100051000 4687 . . ›

1660 . . 8005000 35?) . . n

4190 . . 500ã000 630 . . n

.1186 . 3005000 388 .A . ›

.2217 . 3005000 1547 . . 1

.3889 . 2005000 3684 . n

'2943 . 2005000 454 . r

4603 . 2005000 869 . n

3532 . 2006000 406 . ›

2707 . 1405000 3705 . ›

2194 . ._ 1006000 3789 . a

145 . . r 2774 . ›

3064 . . ' n 4695 . n

 

, CORREIO

LISBOA 12 DE FEVEREIRO

(Do nosso correspondente.)

Pouco tenho hoje para dizer-lhe. A attcnçllo

e a espectativa publica estão prezas á discussão

da camara dos pares, onde ha ainda muitos ora-

dores inscriptos.

Realmente, val a pena que se esteja gastan-

do tempo neste debate! Sempre suppuz que a

discussão na camara dos pares havia de ser mui-

to mais apaixonada do que o foi na casa. clecti-

va.

0 facto veiu conñrmar as minhas presump-

 

Já não tem sido pouco o que ali tem havido,

e saberá Deus ainda o que haverá.

Na sessão de segunda feira, o sr. marquez

de Niza parecia ter visto em cada palavra do mi-

nistro da. fazenda um insulto, e houve-se mais

como um homem que provoca um pugilato, do

_que como um juiz que avalia uma causa.

Estas cousas são ridiculas em qualquer tri-

banal, mas muito mais n'uma camara, cuja indo-

-ledoveser conservadora. Eu pelo menos assim

o intendo. Haverá quem o julgue d'outro modo, l IDEM Rasca port. «Flor d'Aveiro» m. A. J. Di-

c talvez melhor; não duvido; mas repugnnm-

mc certas bravatas em logar que não é para

cllas.

niz, 10 pcs. de trip. sal.

VIANNA Rasca port. «Conceição diAveiro m. F.

de Mattos, 10 pes. de trip. sal.

O sr. Silva Ferrão em quanto tratou a PORTO Hiate port. «Lealdade m. M. F. Pinto,

questão no campo da jurisprudencia andou bem;

mas cm materia de responsabilidade governativa |

estabeleceu principios incriveis. Para S. cx!A o |

8 pcs. do trip. sal.

IDEM Hiate port. «Cruz 3.°›, m. J. L. Amaro,

7 pes. de trip., sal.

verdadeiro'responsavel é o governador civil, e OS VIANNA Hiate port. ¡Panoraman, m. A. G. Ti-

seus empregados e agentes na escala descen-

dente.

Isto é um absurdo no systems. constitucional,

onde é o governo quem'rcsponde sempre pelos

actos dos seus empregados. _ V

Fallou tambem o sr. conde de Thomar, e

ainda ficou com a palavra reservada para hoje,

por que hontcm não houve sessão, em consequen-

cia de alguns ministros, o conselho d'estado, e al-

guns pares terem de apresentar autographos de

algumas propostas u sanccão real.

Em abono da verdade cumpre dizer que o

sr. conde de Thomar so houve com menos vehe-

mencia do que era de esperar dos seus habitos.

Sc o fez por calculo politico, ou por prudencia

para evitar reconvcnções que lhe podiam ser fa-

tacs, não sei. O caso é que se mostrou muito cau-

tclloso o moderado na frazc, embora pungcnte

na idôa.

Mas aquelle par não tem sympathias no pu-

blico. Um homem que commetteu tantos erros

durante as suas administrações, não tem auctori-

dade para coudemnar os erros alheios.

S. Ex.“ ainda continua hoje, porque não

poude concluir na ultima sessão o seu discurso.

O governo conta perder a votação, e dado

este meme ainda que não se retire diante della,

nem por isso deixa de existir uma crise, porque

não ha governo que possa. continuar a gerir as

cousas publicas com uma maioria contraria na

camara dos pares, que lhe regeita ou addia tudo

quanto seja approvado na camara dos deputa-

dos.

Nesta conjunctura, a maioria da camara ele-

ctiva tem, segundo me consta, tomado uma reso-

lução muito séria e de muito alcance.

Parece que se a. votaçãodos pares não for

favoravel ao ministerio, a maioria dos deputados

se reunirá desde logo, em conferencia particular

o sobre si para deliberar, e mostrar ao governo

qual é a sua vontade. Isto é, a. maioria eolloca-se

na situação não de quem segue o governo, mas

de quem o apoia, mostrando-lheaforça de que

dispõe, e indicando-lhe os alvitres que deve adop-

tar para que a situação politica não vá. parar ás

mãos da opposiçlto, que abertamente se tem de-

clarado reacciouaria. Nem as suas actuaes- lega-

ções significam outra cousa.

Pode ser que esta ohstinação da camara dos

pares ainda venha a produzir alguna resultados

vantajosos para o partido liberal.

O que estou desde já prevendo é que quem

mais ganha com isto é o partido novo; porque,

talvez, quando menos se espere esteja estabeleci-

da a linha divisorin que separe o partido liberal

do partido da reacção.

A verdadeira causa de toda esta dissidcncia

na_ camara dos pares não é outra senão a reac-

ção. E' a questão das irmãs da caridade, que se

acoberta sob esta nova forma, mas que, no fundo

é o verdadeiro movel da questão.

Eis ahi porque a considero de muita impor-

tancia e gravidade.

Na sesslo de segunda-feira foi approvada a

lci da regcncia. Não houve discussão, c os pares,

votaram unanimemente.

Hontem houve varias interpellações na ca-

mara dos deputados ao ministro das obras publi-

cas.

Uma dellas voraou sobre a carestia das ta-

xas do telegrnpho electrico, e o scrviço daquella

repartição.

Dn. resposta do sr.Thiago Horta deprehcnde-

seque s. ox.“ tem tcnçâo de apresentar ainda

nesta sessão uma proposta no sentido d'alterar

não só o preço dos despachos telegraphicos, mas

também a parte rnaterial daquelle serviço, que

indubitavehnente carece de ser reformado. A

O projecto de lei para a distribuição c clas-

sificação das entradas, que _hontem entrou em dia

colisão, dão logar a uma intinidade dc propostas.

Cada deputado quer uma estrada pm'a a sua lo-

calidade, e este amor local prejudica, quando

não é bem intendido, ou quando e' muito exigen-

te, o interesse geral.

A falta d“um plano geral d'cstradas tem-nos

atrazado muito.

A questão creio que continúa ainda hoje, se

não a prettrir o projecto sobre reforma e pro-

moção dos juizes de segunda instancia, em que

hontcm se sobreezsteve pela ausencia do ministro

das justiças.

O sr. infante D. Augusto continúa muito

melhor. Segundo o que diz o ultimo boletim, S.

A. tem adquirido alguma força nos pes.

Falls-se ha dias em que o sr. Patriarcha

pretende resignar. Não sei se isto é verdade. O

_que sci é que elle no domingo dêo um jantar em

obsequio ao sr. visconde d'Altc, para o qual fo-

ram tambem convidados o nuncio,o ministro dos

negocios estrangeiros, e o visconde d'Algós.

Este cavalheiro prepara-se para ser chefe da

nova situação politica, improvizada na camara

dos pares. Eu logo vi que a opposição do sr.

visconde levava agua no bico.
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SAHIDAS

PORTO Ras-ea port. :Correio d'Avcii-o» m. J.

Simões 7 pcs. de trip. sal.

    
    

  

   

 

noco, 9 pes. de trip., sal.

PORTO Hiate port. aEi^Segredo›, m. A. N. Ra-

mizote, 7 pes. de trip., sal.

IDEM Hiate port. aFenixn, m. J. Nunes, 7 pcs.

de trip. sal. »

IDEM Hiate port. (Christmas, m. J. A. de Pi-

nho, 8 pcs. de trip.

LISBOA. Hiateport. «Dois Irmãos 1.°», cap. M.

A. R. Netto, 8 pes. de trip., taboado.

EM 12

PORTO Ilinte port. «Deus Sobre Tudo» cap. J.

S. Ré, 7 pes. de trip. sal.

IDEM Iliate port.cConceiçÍ\o Feliz» cap. F. do

Oliveira, 6 pes. de trip. sal.

IDEM. Ilinte port. União, cap. J. da Rocha, 6

pes. de trip, , sal.

IDEM. Rasca port. aMoreira»,m. L. Henriques,

10 pcs. de trip. sal. '

IDEM. Rasca port. Patusca, m. J. F. dos San'

tos, 8 pessoas de trip., sal.

ENTRADAS em 11.

LISBOA. Gnliota Holandezn (Oriendschap, .

Frans F. Biere, b pessoas de trip., cards.ch

pedra a sr. D. ch. Math' *a*

FIGUEIRA. Escuna ingleza «Hope›, cap. D.

Honeyvell, 5 pcs. de trip., bacalhau ao¡ sro.

Pereira & Flhos.

 

'ANNUNCIOS

E

PUBLlCACÕES DWERSIS.

seguintes:

Primeira anna.

N.° 2- Manuel dos Santos Neves.

N.° 3-João Duarte da Rosa Vidal, (podendo

este continuar a frequentar como voluntario

as aulas das cadeiras 1.' e 2.' e desenho)

Cadeira¡ 1.' e 2.'

N.° 14-Guilherme Henriques d'Almeida Macha-

do.

N.° 27-José Joaquim d'Almeida Vasconcellos. .

N.° 29 _João Eduardo Nogueira e Mello.

N.° 39-Manuel Rodrigues de Carvalho Junior.

N. 40-Francisco Julio Monteiro.

Cadeira 3.“

N.° 12-João Eduardo Nogueira. e Mello.

Cadeira 6.“

N.° l-José Marques da. Silva.

Desenho linear p

N.° 3-Guilhermc Augusto Taveira.

N.° G-Manuel da. Rocha Salgueiro.

N.° ll-José Joaquim d'Ahneida Vasconcellos.

N.' 15-Antonie Maria Gomes Correia.

N.° 16-14'rancisco J ulio Monteiro.

bdeíra de francoz.

N.° 2-José Homem Correia Telles.

N.° Õ-Alexandre Bernardo de Sousa.

N.“ 9-Ansclmo Freire d'Almcida.

N.° 11-Alberto Freire d'Almcida.

Por execução de Francisco Mar-

ques da Costa, contra Manuel Pe-

reira da Silva e mulher, de Sarra-

zolla, hade arrematante no dia 2

de março proximo, uma morada de

casas com seu terreno, que parte

do norte,sul e poente,'com o exe-

quente,e do nascente, com o caminho de Matheus

Maio, avaliado tudo em 652000 rs. A arremata-

çio 6 nas sallas do tribunal, ás dez horas da

manhã. Escrivão, Moraes. '

 

i arin Dias Teixeira, e marido José Fer-

lll nundes de Mello - Luiza Dias Teixei-

l ra, solteira-Joanna Dias, e marido José

d'Oliveira _João Simões Palreu, de me-

nor idade, e nquelle José d'Oliveira,como

tutor d'este, requerem a curadoria dos

bens do ausente seu pac e sogro Manuel

Simões Pnlreu, de Cacía, para cujo fim

correm editos de 15 dias que começa-

ram em 7 do corrente, chamando to-

das as pessoas incertas que se-julgarcm

com direito aos mesmos bens para na '1.'

audiencia íindo nquelle praso virem of -

ferecer os artigos de justificação e habili-

tução,- pena de lançamento_ - Escrivão

Gusmão.

 

ntonfo llomem de Moura, d'esta

_f cidade, agradece a todas as pessoas

que na nolte de 'I do corrente se dl-

gnaram acompanhar o cadaver de

sua presada.lllha ao cemlterlo puhll-

eo, pedindo desculpa de o não. poder

lazer pessoalmente.

llllllil lili Mllllll hi1 illllllil

w anuel Antonio Loureiro de Mesquita,

l l da cidade de Aveiro, como proprieta-

rio do nharracamento da Feira dc Mar-

ço,-faz público a todos os feirantes que

tenham de concorrer á dita Feira no

corrente nuno, que até ao dia 1.° de

Março devem dar parte a elle nnnun-

cinnte dos luuços de barraca, de que

precisam para suas lojas, _declarando

os generos que erpoem á venda, - soh

pena de que não o fazendo assim, não

terão direito a pedil-o, por scr uma dus

condições do seu contracto com a camara

municipal d'csta cidade.

  

uiiiit
Germano Antonio Ernesto de Pinho, professor das cadeiras l.“ e, 2.'

d'eslc lyceu nacional, servindo de reitor no impedimento do respectivo.

Faço saber que cm reunião do conselho do lyceu do. dia uilu de fe-

vereiro corrente, sc deliberou, que perderam 0 anno por faltas os alumuos

N.° 16-«Guilhermo Henriques d'Alm.' Machado.

N.° l7-Manuel José da Silva Henriques.

N.° 19--José Rodrigues Snpateirinho.

N.° 28 _João Maria Barreto.

N.° 29~João Domingos Louro Calisto.

N.° 36-José Rodrigues Pardinha.

N.° ¡dl-Manuel Maria Ferreira Souto.

N.° 32-João Eduardo Nogueira e Mello-

N.° 48-José Francisco da Costa.

N.° 54-Francisco Julio Monteiro.

E mais, que são mandados sair da cidade

dentro em trez dias, a contar da'data deste edi-

tal, com a pena de procedimento, se desobedece-

rem; exceptuando aquelles, _que dentro do mes,-

mo preso iustilicarcm a necessidade do nella re-

sidirem.

E mais finalmente, que o estudante Francis-

co Julio Monteiro, por se achar comprehcndido

na disposição do § 3.' do art. 72 do regulamen-

to dos lyceus, foi rincndo por dois nunes lectivos,

não incluindo nestes o actual, que tambem pcr-

deu em todas as aulas, em que se matriculou.

Aveiro, ll de fevereiro de 1862.

Joao José Pereira de Sousa e Sá, servindo

de secretario, o escrevi.

Germano Antonio Ernesto de Pinho.

ATTENÇÃO i
Gonslando que pessoas mal enten-

cionadas tem propalado a noticia

dc que 0 mal das vinhas é _occasio-

nado por osfumus da Fundição Dum

Fernando, perto das minas do Bra-

pul, sendo conhecido de lodo u mundo

que esta mulcslia existe em muitas

terras onde não ha minas, e mes-

mo que 0 verdadeiro lim é roubar

c destruir as minas e até satisfazer

vingauçus pessoaes, pois que se sa-

he que querem assassinar alguns in:

dividuos empregados nas minas e co-

mo estes tramas são desconhecidos

das pessoas de juiso, resolvi fazer

conhecer aos povos, que se acuulel-

lcm contra estas seducçõcsp que

não tomem parte em qualquer lia-

rulho, pois que se tem tomado todas

as medidas para' defender 0 estabe-

lecimento e os seus empregados c

operurios de qualquer aggressão,~que

possa ter logar, para evitar o serem

roubados c destruído este esluhelc-

cimento. ' _,

Minas do Bruçul 4 de Feverei-

ro dc l862.

Ass: ll. Mullhias Feucrhecrd.

w_

RESPONSAVEL_ M. C. da Silveira Pimentel
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